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NOSSA 
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CONSELHO FISCAL

Efetivos: 
1º José Luiz de Souza Barros
2º Paulo Fernando Monteiro Pinto

Suplentes:
1º Vicente Andrade da Silva
2º Octávio Tressoldi

REPRESENTATIVIDADE 

08/06 – Reunião para tratar sobre ta-
rifas para migração da cobrança da 
mensalidade associativa, na agência 
do Sicoob Barra Mansa;
18/06 – Reunião remota do conselho 
de representantes da Fecomércio 
RJ;  
23/06 – Reunião de Diretoria do Si-
comércio, em sua sede;
29/06 – Reunião que tratou sobre as 
eleições do CODEC e também do Ob-
servatório Social, no CODEC;
30/06 – Reunião de Diretoria do Si-
comércio, em sua sede;
07/07 - Reunião de Diretoria do Si-
comércio, em sua sede;
14/07 - Palestra online sobre finan-
ças em parceria com SEBRAE e Si-
coob, em sua sede;
16/07 – Reunião de Diretoria da CDL, 
na CDL Barra Mansa;
17/07 – Reunião com a prefeita, 
apresentação do panorama de com-
bate a Covid-19, na Prefeitura de 
Barra Mansa;
21/07 – Ação Covid-19, na Prefeitura 
de Barra Mansa;
21/07 – Reunião de Diretoria do Si-
comércio, em sua sede.

DA DIRETORIA

DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTOS A FEDERAÇÃO

Efetivos: 
1º Hugo Tavares Nascimento
2º Lilian Panizza

Suplentes:
1º Caroline Gonçalves Custódio de Abreu
2º Vivian Germano da Silva
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O Sicomércio de Barra Mansa 
completou no dia 10 de julho, 71 
anos de fundação. Durante essas 
sete décadas, as diretorias do 
sindicato têm trabalhado em prol 
do desenvolvimento e fortaleci-
mento do comércio do município. 
Através da união do sindicato, dos 
empresários e das outras entidades 
representativas, hoje Barra Mansa 
conta com um comércio forte e 
reconhecido em toda região Sul 
Fluminense. 

Presidente da Fecomércio RJ 
(Federação do Comércio do Estado 
do Rio de Janeiro), Antonio Floren-
cio destacou a importância do 
Sicomércio de Barra Mansa: “Me 
sinto muito honrado em poder falar 
do Sindicato do Comércio Varejista 
de Barra Mansa. Não sobre o sindi-
cato, porque os 71 anos de existên-
cia que estão comemorando já são 
mais do que a marca da sua efetivi-
dade, do seu valor, da sua seriedade 
e da sua transparência, mas sim do 
peso que as entidades sindicais e o 
valor que elas estão tendo, mais do 
que nunca, neste momento de uma 
crise nunca imaginada no nosso país 
e no mundo. As entidades sindic-
ais neste momento têm trabalha-
do, não só defendendo os aspectos 

econômicos, mas os aspectos 
sociais principalmente, pois toda 
população está sendo atingida. A 
Fecomércio RJ tem muito orgulho 
em ter o Sicomércio de Barra 
Mansa em nosso quadro associati-
vo. Parabenizo o presidente Hugo 
Tavares, toda diretoria e associados, 
por fazerem parte de uma entidade 
tão séria, que representa tão bem 
os interesses do comércio”. 

“É com grande alegria que 
estamos festejando os 71 anos do 
Sicomércio de Barra Mansa e com 
grande prazer que participo desta 
festa, mesmo que virtualmente. 
O Sindicato do Comércio Varejista 
de Barra Mansa fez e faz parte da 
história do Sicomércio de Valença 
também. Agradeço muito a toda 
diretoria e que tenhamos uma longa 
vida pela frente, quem sabe mais 
71 anos”, comentou o presidente 
do Sicomércio de Valença, Marco 
Torres. 

Presidente do Conselho Consul-
tivo do Sicomércio de Barra Mansa 
e ex-presidente da entidade, Magno 
Andrade falou sobre a importân-
cia de ser associado à entidade. 
“O Sicomércio é uma entidade 
representativa e forte do comércio 
de Barra Mansa. Aconselho todo 

empresário que tem interesse de 
progredir e crescer na sua ativi-
dade, que se associe ao sindicato 
e se beneficie dos diversos serviços 
que são prestados pela entidade”, 
frisou. Associado há 14 anos da 
entidade, o comerciante José 
Diomar Seixas (Marinho), da loja 
Vatel Elétrica, também ressaltou 
a importância da entidade para o 
comércio: “Além de ser associado, 
fiz parte da diretoria há uns anos 
e acompanhei de perto o quanto 
o sindicato é importante para as 
nossas negociações, dissídios coleti-
vos, enfim, pra nós empresários. 
Temos uma representatividade de 
peso. Venha fazer parte do Sicomér-
cio conosco”.

Para a comerciante Elizabeth 
Tavares, da Antares Móveis, 
o Sicomércio de Barra Mansa 
enumerou as vantagens para 
as empresas que se associam 
ao sindicato. “Nós associados, 
temos desconto da Medicina do 
Trabalho, através dos exames 
periódicos e demissional; e também 
participamos de cursos, palestras e 
workshops que são realizados sobre 
assuntos atuais. Aconselho a todos a 
se filiarem também ao Sicomércio”, 
completou. 

Sicomércio de Barra Mansa 
completa 71 anos de fundação

Todos os anos, o sindicato realiza um evento comemorativo ao aniversário de fundação, prestando 
homenagens a pessoas de destaque do município. Esse ano, em virtude do distanciamento social 
decorrente da COVID-19, a comemoração ganhou um novo formato, virtual. Com o patrocínio do Sicoob 
Credirochas, a diretoria do Sicomércio de Barra Mansa realizou uma campanha comemorativa para 
celebrar o aniversário da entidade e também o Dia do Comerciante (16 de julho). 

A campanha comemorativa contou com a divulgação de vídeos institucionais nas redes sociais e também 
um Talk online sobre o tema ‘Como otimizar suas finanças’ com o empresário e consultor financeiro do 
Sebrae, Frank Jencik e a superintendente regional do Sicoob, Giovana Simonaci. O evento, que contou 
ainda com o apoio do Sebrae, aconteceu no dia 14 de julho.

Campanha comemorativa
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Sicomércio de BM trabalha pra enfrentar efeitos 
da Covid-19 e firmar a Convenção Coletiva 2020
Há quatro meses o comércio 

de todo país vem se reinventan-
do pra enfrentar o atual cenário 
devido a Pandemia. Diante desta 
situação, o Sicomércio de Barra 
Mansa, junto com as demais 
entidades empresariais do 
município, também tem buscado 
alternativas pra enfrentar os 
efeitos da Covid-19. 

“Nossa diretoria vem 
trabalhando arduamente em 
várias frentes de trabalho, 
podemos destacar mais recen-
temente a participação junto 
às outras entidades e ao Poder 
Público no combate da Pandemia 
da Covid-19, criando campanhas 
de conscientização e prevenção 
da disseminação do vírus, 
negociando e propondo medidas 

para manutenção do comércio 
aberto de forma segura, inclusive 
em ação jurídica”, comentou 
o presidente do Sicomércio 
de Barra Mansa, Hugo Tavares 
Nascimento, acrescentando 
que a maior dificuldade que a 
Pandemia trouxe foi, sem dúvida, 
a redução ou paralisação de 
diversas atividades do comércio: 
“Estamos conseguindo vencer 
essa Pandemia realizando 
campanhas de conscientização”.

O presidente ressaltou que 
outra frente de trabalho da 
diretoria do Sicomércio de Barra 
Mansa tem sido estreitar os laços 
do sindicato com os associados. 
“Temos promovido campanhas 
com envolvimento das empresas 
associadas, buscando novos 

produtos e aprimorando os 
existentes para utilização no dia 
a dia das empresas, possibilitan-
do assim serem mais resolutivas, 
dentre outras ações que também 
são importantes”, comentou 
Hugo.

Sobre o maior desafio em 
presidir o sindicato hoje, ele 
ressaltou que não tem como 
elencar um único desafio, pois 
o empresário lida com vários 
desafios diariamente. Já sobre os 
atuais projetos, Hugo destacou 
que a diretoria do Sicomércio 
está “trabalhando com muito 
afinco para firmar a Convenção 
Coletiva 2020, com adequações e 
adaptações constantes das novas 
leis trabalhistas e de liberdade 
econômica”.  

A  prefeitura de Barra Mansa, 
através da secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Tecnologia e 
Inovação, e as entidades represen-
tativas do comércio – Aciap, CDL, 
Sicomércio e SindSul - lançaram 
no dia 24 de julho, a campanha 
#PROTEJA A GENTE. A iniciativa 
tem como foco à conscientização 
em massa da população sobre a 
importância de manter o distancia-
mento social como forma de evitar 
a propagação do novo coronavírus.

Apesar das medidas de 
fiscalização implementadas pelo 
Poder Público com ações enérgicas 
da secretaria de Ordem Pública, 
algumas pessoas estão insistindo 
em manter hábitos de vida que 
contradizem os cuidados necessários 
e exigidos no cenário de pandemia. 
As ocorrências mais recorrentes são 

de aglomerações em bares e praças, 
além de festas particulares. A 
campanha abrange todos os bairros 
do município, principalmente Ano 
Bom, Colônia Santo Antônio, Boa 
Sorte, Vila Nova e Vista Alegre, onde 
foram registrados maiores índices 
de ocorrências desde o início da 
pandemia.

O presidente do Sicomércio, 
Hugo Tavares Nascimento, ressaltou 
que é de suma importância o 
engajamento de todos nas ações 
preventivas. “Precisamos encarar o 
combate a Covid-19 com seriedade 
e consciência. O vírus está aí, 
tirando milhões de vida em todo o 
mundo, inclusive em nossa cidade e 
região. Por isto, é tão fundamental 
as medidas de proteção. Esse não é 
o momento de aglomeração, mas de 
preservar vidas”.

Com o mote direcionado à 
proteção, a campanha conta com 
outdoors, cartazes, adesivos, 
propagandas em emissoras de rádio, 
carro de som e divulgação em redes 
sociais, entre outras. O filme conta 
com depoimentos de pessoas que 
conseguiram sobreviver à doença 
e também de familiares, que 
infelizmente, perderam seus entes 
queridos para o coronavírus.

A intenção, segundo os 
organizadores, é mostrar o quanto 
a preservação de vidas, assim 
como o município, é importante. 
Destaque para o alerta direcionado 
à disponibilidade de vagas nos 
hospitais, ao funcionamento 
do comércio e ao telefone do 
disk-denúncia (24)3028-9369/3028-
9339, que funciona 24 horas por dia, 
de segunda-feira a domingo.

BM lança campanha contra o coronavírus
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Presidente do Sicomércio de 
Barra Mansa entre 2014 e 2018, o 
comerciante Alberto dos Santos 
Pinto conta que a melhor lembrança 
que tem da época em que foi 
presidente é, indiscutivelmente, o 
momento de sua minha posse: “Um 
dia de muita emoção com uma 
festa linda e cheia de homenagens, 
dando início a um mandato de 
muita dedicação e parcerias”.

De acordo com Alberto, o mês 
em que o sindicato completou 67 
anos foi muito marcante. “Houve 
um momento muito especial em 
que realizamos o Mapa Estratégico 
do Comércio, um projeto da 
Fecomércio RJ em parceria com 
a Fundação Getulio Vargas. A 
iniciativa teve como objetivo reunir 
dados socioeconômicos de oito 
regiões fluminenses, com foco em 
temas essenciais ao desenvolvi-
mento do estado e ao desempenho 
do setor do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo. Este grandioso 
evento contou com a participação 
de ícones como Flávio Fachel, Lilia 
Teles, Cristiana Lobo, Giuliana 
Morrone, Mirian Leitão, Samy Dana 
e muitos outros que enriqueceram o 
evento com muito conteúdo. Junto 
com o encontro, trouxemos também 
o evento Base de Ação Social e 
Educativa - Base S, com atendi-
mentos de odontologia e oficinas 
de capacitação profissional. Neste 

mesmo mês também 
realizamos a Flumisul, 
a festa de aniversário 
do Sicomércio com o 
show do cantor Leoni e 
também o festival Vale 
do Café com o show do 
cantor de samba Jorge 
Aragão. Foi um mês 
muito intenso, mas de 
grandes vitórias”.

Alberto ressalta ainda que na 
sua gestão foram celebradas muitas 
parcerias importantes: CDL, Aciap, 
Sebrae, Sicoob, SESC, SENAC, 
Sicomércios do Sul Fluminense, 
e tantas outras, que tornaram 
possível a realização de campanhas 
em datas comemorativas, especial-
mente os natais, festas, cursos, 
seminários, palestras, workshops, 
enfim, parcerias que enriquec-
eram e fortaleceram as ações 
propostas. “Sou muito grato a todos 
pelo resultado alcançado. Além 
da diretoria, agradeço também a 
toda equipe que trabalhou conosco 
nessa jornada: a equipe administra-
tiva, a assessoria de comunicação 
e a assessoria jurídica, que sem 
dúvidas tive um papel fundamental 
no sucesso da minha gestão”.

Sobre as dificuldades 
enfrentadas, ele conta que  o maior 
desafio encontrado e que ainda é 
um grande sonho, foi o de trazer 
para Barra Mansa uma unidade do 

Senac mais estruturada: “Quando 
isso ocorrer, vai trazer uma grande 
oportunidade ao comércio de 
capacitação profissional. Estou 
na torcida para este projeto se 
concretizar”.

Questionado sobre qual 
aprendizado ele teve como 
presidente, Alberto destacou o 
trabalho em equipe, segundo ele, 
fundamental para termos sucesso. 
“Sozinho podemos chegar mais 
rápido, mas juntos chegamos mais 
longe e foi o que ocorreu na minha 
gestão. Sempre trabalhamos com 
harmonia, garra e envolvendo toda 
a diretoria nas atividades. Agradeço 
muito aos meus pares”, frisou.

Para os próximos presidentes, 
o conselho que ele deixa é “a 
importância de um bom diálogo e a 
integração das entidades empresar-
iais, pois todas lutam pelo objetivo 
maior, que é o de fortalecer o 
comércio. As entidades são mais 
fortes”.

Ex-presidentes do Sicomércio relembram
o período em que presidiram o sindicato

Em comemoração aos 71 anos do Sicomércio de Barra Mansa, a Revista Sicomércio fez uma matéria 
especial com os últimos presidentes do sindicato. Dos cinco que antecederam o atual presidente Hugo Tavares 
Nascimento, apenas Antônio Feris Filho preferiu não participar da reportagem. Entrevistamos os ex-presidentes 
Alberto dos Santos Pinto, Magno Andrade, Rilmo Vieira de Souza e Almir Esteves Corrêa.

Confira a partir desta página esta reportagem especial, que começamos com o último ex-presidente, Alberto 
dos Santos Pinto, que presidiu o Sicomércio de Barra Mansa entre 2014 a 2018.

Alberto dos Santos Pinto
2014 a 2018 
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Magno Andrade
2010 a 2014 

Presidente do Sicomércio de 
Barra Mansa entre os anos de 
2010 e 2014, Magno Andrade 
comentou que foram tanto 
momentos agradáveis que 
têm de lembrança de quando 
presidiu o sindicato, que é 
difícil destacar apenas um. 
“Mas posso citar a passagem 
do cargo de presidente para 
o meu amigo Alberto Santos 
Pinto, pois foi um momento 
de sentimento de dever 
cumprido”, relembra.

Sobre os fatos que considera 
importantes neste período, 
Magno comentou que é muito 
difícil falar de uma gestão 
própria. No entanto, frisou 
que a união foi um ponto 
forte. “Podemos destacar a 
união da classe comercial em 
torno do sindicato e de todas 

as bandeiras 
d e f e n d i d a s 
pelo mesmo 
neste período”, 
comentou.

Em relação 
as dificuldades 
e n f r e n t a d a s 
em sua gestão, 
para Magno 
um dos mais 
difíceis foi o  
período em 
que o sindicato ficou sem 
Convenção Coletiva. “Foi um 
momento difícil e de grandes 
indefinições, mas que acabou 
sendo benéfico para a classe 
como um todo”, afirmou.

 De acordo com Magno, ser 
presidente do Sicomércio de 
Barra Mansa te trouxe vários 
momentos de aprendizagem, 

principalmente aqueles em 
que esteve em contato direto 
com a categoria.

Para os próximos 
presidentes, o conselho que 
ele deixa é “que tenham 
muita sabedoria, tolerância 
e disciplina no comando da 
entidade”.

“Podemos destacar a união da classe comercial em torno do sindicato 
e de todas as bandeiras defendidas pelo mesmo neste período”
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Presidente do Sicomércio de 
Barra Mansa entre 2004 e 2010, 
Rilmo Vieira de Souza diz só ter 
lembranças boas deste período. 
Segundo ele, não houve dificul-
dades em sua gestão, somente 
vitórias. 

A melhor lembrança que 
tem desta época, segundo 
Rilmo, foi ter recebido  mais 
de cinco missões empresariais 
para conhecer as ações que sua 
diretoria implantou. “Entre elas 
a fundação da nossa Coopera-
tiva de Crédito (Sicoob). Essas 
missões empresariais vieram de 
vários estados do Brasil, com 
apoio e assessoria do Sebrae. 
Nós fomos referência em todo 
o estado e Brasil”, comenta.

Sobre o legado que deixou 

como presidente do 
Sicomércio de Barra 
Mansa, Rilmo acredita 
ter sido a união entre 
as entidades, outras 
instituições e Poder 
Público do municipio. 
“Além do relacio-
namento constante 
com a Fecomércio RJ, 
Sebrae, Sesc e Senac, 
onde a maioria das 
nossas ações eram 
feitas em conjunto com todas 
elas”, frisou.

Perguntado sobre qual 
aprendizado a presidência do 
Sicomércio trouxe a ele, Rilmo 
ressaltou que foram muitas, 
entre elas, citou “relaciona-
mentos, amizades e muita 

troca de experiência, que é a 
maior escola”.

Para os próximos 
presidentes, o conselho que 
ele deixa é: “Trabalhar a união 
das forças, das outras entidades 
co- irmãs e Poder Público”, 
finalizou Rilmo.

Rilmo Vieira de Souza
2004 a 2010 

“Relacionamentos, amizades e muita 
troca de experiência, que é a maior escola”



Presidente do Sicomércio de 
Barra Mansa entre 1999 e 2002, 
Almir Esteves Corrêa conta que tem 
boas lembranças da época em que 
presidiu o sindicato. “Éramos uma 
diretoria unida, que falava a mesma 
língua. Tínhamos uma só direção, 
trabalhávamos em prol do melhor 
para o sindicato e os associados”, 
conta.

 Almir lembra que, quando sua 
diretoria foi eleita, o funciona-
mento do sindicato era desconhe-
cido da classe empresarial. “Era 
um sindicato muito acanhado. Aí 
nós conseguimos fazer o sindicato 
aparecer com seriedade. Fizemos 
uma boa parceria com a Fecomércio 
RJ, que tinha um grande manual 
de informações e prestação de 
serviços. Com isso conseguimos 
trazer para os nossos associados 
várias palestras, cursos e outras 
prestações de serviços. Em parceria 
com a Fecomércio RJ, conseguimos 
trazer pra Barra Mansa, Quatis e Rio 
Claro, as carretas odontológicas e a 
de cursos do Senac. Com isto, nós 
conseguimos mostrar aos associados 

a força do sindicato 
perante as demais 
entidades também”, 
comentou.

 Sobre as dificul-
dades enfrentadas em 
sua gestão, ele conta 
que a principal foi nas 
negociações com o 
Sindicato dos Comer-
ciários. “Tivemos dificul-
dades para chegarmos 
a um acordo que fosse 
bom para as duas 
entidades. Mas logo nós 
conseguimos ganhar a confiança 
dos dirigentes da outra parte e, 
com isso, firmar bons acordos para 
os nossos associados, tais como não 
fechar o comércio mais no Dia do 
Comerciário, que passou a tirar essa 
folga no dia do  do seu aniversário”, 
disse.

 Para Almir, presidir o Sicomércio 
de Barra Mansa foi um grande 
aprendizado: “Como representante 
de uma entidade como o sindicato, 
temos que ter muito cuidado na 
maneira como conduzimos os 

assuntos pertinentes e comporta-
mentais, porque além de estarmos 
representando a entidade, represen-
tamos uma categoria de empresários, 
que é fundamental para a economia 
do nosso município”. 

Para os próximos presidentes, o 
conselho que ele deixa é “Conselho 
se fosse bom ninguém dava. Mas só 
a medida de informação: escolha 
bem as parcerias que vão estar com 
você na próxima diretoria, seja 
verdadeiro, consciente, franco e 
muito trabalho pela frente”.

Almir Esteves Corrêa
1999 a 2002

“Era um sindicato muito acanhado. Aí nós conseguimos 
fazer o sindicato aparecer com seriedade”
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01 – Antônio Carlos 
Marques (Cristina Modas)
01 – Elaine Aparecida 
Aruda (CelesteCenter)
01 – Luiz Augusto Oliveira 
Vieira(Casa Mazaroppi)
01 – Adriana Carvalho 
Padro São Thiago (Mundo 
Verde)
02 – Gean Franco Lima 
Alves (Azoberte Auto 
Peças)
02 – João Luiz Domingues 
(Mavy Roupas e Calçados)
08 – Fábio Acuna Calzolari 
(Imagem)
10 – Lucimar Ribeiro 
Limongi	 (Casa Flor)
10 – Maria José Pires de 
Barros (Ótica Cristal) 
11 – Mario Luiz de Mello 
Correia (Cereais Bramil) 
11 – Eduardo Cândido 
Alves Abrantes (Floresta 
Supermarket)
12 – Maria Cecília da Silva 
Ribeiro (Cecília Modas)
13 – Luís Antônio N. Feris 
(Casas Luan)
13 – Olívia Maria de Souza 
(Vivi Modas)
14 – Aurélio de Sá Alves 
(Heaumaq)
14 – Christyan Leonardo 
Bernardes da Silva (Super-
mercado Fênix)
15 – Marlene Silvestre 
Teixeira (Utilidades)
15 – Luciana Alves (Ecology 
Informática)
15 – Luciene Alves dos 

Santos (Folha Verde Agro-
pecuária)
16 – Flavia Pereira Soutto 
(Lojas Nalin)
18 – Rilmo Vieira de Souza 
(Rilmo Calçados)
19 – João Batista de 
Oliveira (Farmácia Nossa 
Senhora do Rosário)
19 – Cleuza Maria 
Chieregate Martins (Open 
Modas)
20 – Dea Lúcia do Carmo 
Ferrão (Lojas Palácio)
23 – Luzia Raquel de 
Oliveira Silva (Boom 
Fogos)
24 – Angélica Lanes Santos 
(Ótica Cidade Sul do Vale)
24 – Lílian Panizza (Lojas 
Mega Móveis)
25 – Marta Lúcia Médice 
Marassi (Drogaria 
Industrial)
25 – Aline Collistet Aragão 
(Gless)
26 – Marcio Melo Viveiros 
(M. M. Viveiros Auto Peças)
26 – Lizandro Golfetto 
Lopes (Material de 
Construção Santa Clara)
26 – Maria Graças 
Fernandes Marcelino 
(Gracinha Modas)
29 – Terezinha da Silva 
Dias (Cicle Saudade)
30 – Octavio Tressoldi (Su-
permercado Vitória)
31 – Paulo Fernando 
Monteiro Pinto (Supermer-
cado Coimbrão)

Aniversariantes

 03 • Dia do Capoeirista

 05 • Dia Nacional da Saúde

 08 • Dia do Pároco

 09 • Dia dos Pais

 11 • Dia do Advogado

 11 • Dia do Estudante

 11 • Dia do Garçom 

 13 • Dia do Economista

 14. Dia do Cardiologista

 15 • Dia dos Solteiros

20 • Dia dos Maçons

 22 • Dia do Supervisor Escolar

 25 • Dia do Feirante

 27 • Dia do Corretor 

de Imóveis

 27 • Dia do Psicólogo

 28 • Dia dos Bancários

 29 • Dia Nacional do 

Combate do Fumo

 31 • Dia da Nutricionista

Comemorativas

agosto



Colocando pontos em nossa vida

Um homem rico estava muito 
mal. Pediu papel e pena e escreveu: 
“Deixo meus bens à minha irmã não 
a meu sobrinho jamais será paga a 
conta do alfaiate nada aos pobres”.

Morreu antes de fazer a pontua-
ção. A quem deixava ele a fortuna? 
Eram quatro concorrentes.

1.	 O sobrinho fez a seguinte 
pontuação: Deixo meus bens à mi-
nha irmã? Não! A meu sobrinho. Ja-
mais será paga a conta do alfaiate. 
Nada aos pobres. 

2.	 A irmã chegou em seguida. 
Pontuou assim o escrito: Deixo meus 
bens à minha irmã. Não a meu so-
brinho. Jamais será paga a conta do 
alfaiate. Nada aos pobres.

3.	 O alfaiate pediu a cópia do 
original. Puxou a brasa para a sardi-
nha dele: Deixo meus bens à minha 
irmã? Não! A meu sobrinho? Jamais. 
Será paga a conta do alfaiate. Nada 
aos pobres.

4.	 Aí, chegaram os descami-
sados da cidade. Um deles, sabido, 
fez esta interpretação: Deixo meus 
bens à minha irmã? Não! A meu so-
brinho? Jamais! Será paga a conta 
do alfaiate? Nada! Aos pobres. 

Assim é a vida. Nós é que colo-
camos os pontos. E isso faz a dife-
rença. 

Através dessa história, é possível 
notar que cada um dos personagens 
interpretou da forma mais benéfica 
para si o texto deixado pelo homem 
rico antes de morrer. Isso somente 
foi possível pela ausência de pontu-
ação no mesmo. Tal circunstância 
também pode ocorrer em nossas vi-
das, se deixarmos de colocar ponto 
onde necessário. 

Existem situações vivenciadas 
por nós que exigem a colocação 
de um ponto final para que o pas-
sado fique no passado e o presente 
seja vivido com louvor. Cito como 
exemplos disso o fim de um relacio-
namento amoroso e a morte de um 
ente querido. É necessário interpre-
tar as vírgulas no caminho como li-
ções que surgiram passa nos ensinar 
algo. Entretanto, não colocar um 
fim nessas experiências pode torna
-las exaustivas e prejudiciais para o 
seu presente. 

Sendo assim, o conto exposto 
anteriormente serve como ensina-
mento e reflexão sobre a pontuação 
que colocamos em situações das 
nossas vidas e as consequências que 
ela pode causar. 

“A atitude é como a pontua-
ção em uma frase. Pode mudar 

tudo”. Autor Desconhecido. 

Magno Andrade – Advogado, 
Economista e Consultor Empresarial.
E-mail: magnoandrade15@gmail.com

Instagram: magnoandrade15
Facebook: magnoandrade15
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A medida provisória n. 927, de 22 
de março de 2020, assinada pelo Presi-
dente da República, perdeu sua eficácia 
no dia 19 de julho de 2020. O pacote 
de medidas para permitir a continuida-
de das empresas e do emprego, como 
teletrabalho, aproveitamento e ante-
cipação de feriados, antecipação de 
férias, banco de horas e suspensão de 
exigências administrativas em seguran-
ça e saúde no trabalho, dentre outras 
medidas que dispensam comentários. 

A caducidade da medida provisória 
impede a utilização dos benefícios nela 
contemplados a partir de 19 de julho de 
2020. Todavia, os atos praticados na vi-
gência da referida medida são válidos, 
aplicando-se ao caso do par. 11 do ar-
tigo 62 da CLT, preceitua que, caso não 
editado decreto no prazo de 60 dias a 
contar da caducidade da medida para 
substituí-la, as relações jurídicas que 
foram constituídas e decorrentes dos 
atos praticados durante a vigência da 
MP conservar-se-ão por ela regidas. 
Ademais, a Lei de Introdução às Normas 
do Direito Brasileiro, no seu artigo 6º, 
prevê: “reputa-se ato jurídico perfeito 
o já consumado segundo a lei vigente ao 
tempo em que se efetuou”. 

O STF, julgando Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Fundamental 
nº 216/2006, julgada em 14 de março 
de 2018, entendeu, ainda que por maio-
ria de votos, que os efeitos da medida 
provisória não convertida em lei limi-
tam-se aos atos iniciados e concluídos 
durante seu período de vigência. A Su-
prema Corte do Brasil validou os atos 
praticados na vigência de medida pro-
visória, alcançando-se a conclusão de 
que são válidos todos os praticados pe-
las empresas e empregados no curso da 
vigência da MP n. 927. 

Esse entendimento deve ser trilhado 
pela Justiça do Trabalho, que busca a 
paz social. Entretanto, muitos dos atos 
praticados durante a pandemia são de 
trato sucessivo e, como tal, dúvidas 
haverá se produzirão efeitos com base 
na MP 927 ou se deverão observar o 
regramento anterior à pandemia. En-
tretanto, alguns pontos merecem des-
taque: a) Teletra-balho: com a MP 927 
não era necessária a concordância do 
empregado para a conversão do regime 
presencial em teletrabalho, bastando a 
determinação do empregador para esse 
fim. Agora depende da anuência do em-
pregado para manter-se o teletrabalho, 

a teor do que reza o artigo 75-A e alíne-
as seguintes da CLT. b) Antecipação de 
férias e feriados: acabou o benefício da 
medida, retornando a situação ao esta-
do anterior. c) Banco de horas: a MP 927 
assinalou prazo mais elastecido para a 
compensação da jornada pelos empre-
gados — 18 meses, a contar da data 
do encerramento do estado de ca-
lamidade pública. Existe o banco 
de horas semestral, retornando 
com a aplicação do artigo 58, pará-
grafo quinto, da CLT, que autoriza 
a compensação de horas no prazo 
máximo seis meses. O banco de 
horas anual depende de previsão 
em norma coletiva. d) Suspensão 
dos atestados demissionais e peri-
ódicos e treinamentos presenciais: 
os artigos 15 e 16 da MP 927 per-
mitiam a suspensão dos atestados 
admissionais e periódicos e poster-
gavam a sua realização até 60 dias, 
a contar do encerramento do esta-
do de calamidade pública e, nesta 
parte, voltou ao estado anterior.   
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Medida Provisória n.927 perde sua eficácia

Aloizio Perez - Assessor Jurídico do 
Sicomércio de Barra Mansa, Quatis e 

Rio Claro, inscrito na OAB/RJ n. 60.778






